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O que pensam os 

populares sobre o facto 

de não se comemorar 

o 25 de Abril de 74 na 

Assembleia Legislativa 

da Madeira?

José Carvalho - Reformado
O 25 de Abril deveria de ser 

comemorado na Assembleia 
Legislativa da Madeira, dado 
que é uma data que trouxe a Li-
berdade e a Democracia para 
Portugal. O Governo Regional 
já é antigo na Região, mas ain-
da não existe liberdade para ‘to-
do o mundo’.

Célia Almeida – Reformada
A Assembleia da Repúbli-

ca representa Portugal na sua 
globalidade, por isso, na minha 
opinião, não se justifica que o 
25 de Abril também se come-
more no Parlamento regional. 
Muitos madeirenses até podem 
se deslocar a Lisboa ou a ou-
tro sítio qualquer e comemorar 
em conjunto a data, pois tudo é 
Portugal.

José Mendonça - Reformado
No meu entender, o 25 de 

Abril deveria de ser comemo-
rado na Madeira, dado que es-
te evento permitiu que as pes-
soas alcançassem a Liberdade 
e a Democracia em Portugal. 
Tem havido umas brigas entre 
os partidos da oposição em re-
lação a este assunto, aquilo são 
como as mulheres quando não 
se entendem.

José de Jesus - Reformado
Acho mal que não se come-

more o 25 de Abril de 1974 na 
Assembleia Legislativa da Ma-
deira, uma vez que a ‘Revolução 
dos Cravos’ constituiu uma vi-
tória que derrotou um regime 
ditatorial que oprimiu durante 
largos anos o povo

25 de Abril ‘não entra’ no Parlamento

Regional
“Este poder político vigente na Madeira faz com que 

a nossa Autonomia esteja órfã... é uma Autonomia que 
não reconhece a sua própria mãe, o que faz com que 
tenhamos os mais variados desmandos”

“Tem havido umas brigas entre os 
partidos da oposição em relação a 
este assunto, aquilo são como as 
mulheres quando não se entendem”

Grupo de Mímica
e Teatro Oficina Versus
encena peça “Galileu Galilei”
O Grupo de Mímica e Teatro Oficina Versus, do Núcleo de In-
clusão pela Arte/DREER, leva a palco a peça de teatro “Gali-
leu Galilei” de Bertolt Brecht, com encenação de Duarte Ro-
drigues. Os espectáculos, que realizar-se-ão no Fórum Ma-
chico, nos dias 27 e 28 de Abril, assinalam o Ano Internacio-
nal da Astronomia e destinam-se ao público escolar e público 
em geral, de idade igual ou superior a 10 anos.
Este grupo, já conhecido do grande público regional, está no 
sétimo ano da sua actividade artística  inclusiva, variando o 
seu já extenso currículo entre os autores clássicos e contem-
porâneos, portugueses e estrangeiros, destinados ao público 
adulto e infantil.
No seu 20º aniversário, comemorativo das práticas da Arte 
e Inclusão na RAM, o  Núcleo de Inclusão pela Arte / DREER, 
propõe, desta forma, o seu segundo espectáculo da tempora-
da artística, primeiro de 2009.
De referir que na peça escrita entre 1938 e 1956, uma das 
mais importantes  de Brecht, são escolhidas situações para-
digmáticas da vida de Galileu Galilei (1564-1642), para pro-
blematizar questões que permanecem actuais: as implica-
ções da utilização da ciência e a relação do cientista com a 
sociedade. 
Para os interessados em reservar bilhetes, a organização in-
forma que deverão ser feitas marcações prévias e levantar os 
bilhetes, no local, até 60 minutos antes do início do espectá-
culo. E mais: em Maio e Junho, o espectáculo será ainda exi-
bido nos concelhos da Calheta, Ponta do Sol, C. Lobos e Ma-
chico. TC

João Pedro Martins
desvenda ‘Segredos

‘Segredos’ é o nome do terceiro livro de ficção de João Pedro 
Martins que irá ser apresentado amanhã, sábado, na FNAC do 
Centro Comercial Vasco da Gama, em Lisboa.
A apresentação pública será feita por Mário Contumélias, et-
no-sociólogo e ex-jornalista e contará também com a pre-
sença da actriz Sofia Nicholson que irá ler alguns excertos da 
obra. Refira-se ainda que o músico brasileiro Marcelo Miran-
da também participará nesta apresentação onde interpretará 
temas da autoria do escritor. S.G

Juramento 
de bandeira
Realiza-se hoje, no Regimento de Guarnição Nº. 3, a cerimó-
nia de juramento de bandeira dos soldados recrutas do pri-
meiro curso de formação geral comum de praças do exército 
de 2009, da Zona Militar da Madeira. A cerimónia será presi-
dida pelo Coronel Ricardo Bettencourt Sardinha Portela Ribei-
ro, segundo Comandante da Zona Militar da Madeira. S.G

BREVES

nhece a sua própria mãe, o que faz 
com que tenhamos os mais varia-
dos desmandos e faz com que te-
nhamos um regime que não é ver-
dadeiramente  democrático, mas 
que finge ser democrático e finge 
haver liberdade na Madeira.
O BE para contrariar este tipo de 

situações tem ‘desafiado’ os outros 
partidos de esquerda, a mando da 
liberdade e do 25 de Abril, para co-
memorarmos em conjunto a ‘Re-
volução dos Cravos’. Contudo, é 
triste que partidos como o PCP e o 
PS façam um jogo ao poder vigen-
te recusando, sistematicamente, as 
propostas do BE para comemorar-
mos juntos o 25 de Abril.
Desta forma, nesta importante 

data o nosso partido vai organizar 
um jantar comemorativo da ‘Revo-
lução de Abril’, no qual estará pre-
sente o deputado do BE na Assem-
bleia da República, Fernando Ro-
sas.

Partido da Terra (MPT) 
João Isidoro
A Assembleia Legislativa da 

Madeira devia comemorar o 25 de 
Abril com uma sessão solene, por-
que sem a “Revolução dos Cravos” 
não haveria Autonomia, o 1 de Ju-
lho (Dia da Região) e o 25 de No-
vembro.
Foi o 25 de Abril de 1974 que 

trouxe a Liberdade, a Democracia, 
a Autonomia e proporcionou o de-
senvolvimento que a Região tem 
hoje. Portanto, penso que esta da-
ta deve ser acarinhada por todos os 
madeirenses, porque ela tem um 
significado muito grande.

Vox Pop


